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PLANO DE CONTINGÊNCIA PASTORAL 

Pastoral da Saúde Hospitalar 

 

 

Introdução preliminar  

Em meio à pandemia do coronavirús (Covid-19) e a crise sanitária que estamos 
enfrentando, as dimensões do ser humano (física, biológica, psíquica, social e espiritual) 
foram consideravelmente abaladas. Medidas, decisões e recomendações oficiais à sua 
prevenção foram emergencialmente adotadas, a saber: suspensão de aulas; proibições de 
viagens internacionais; interrupção do futebol; suspensão de celebrações; distanciamento 
e isolamento social; plano de contingência e quarentena.  

Para diminuir o distanciamento e o isolamento social, iniciativas de solidariedade 
aumentaram significativamente. E os meios de comunicação assim como os meios 
eletrônicos/virtuais também vêm contribuindo para encurtar a distância, possibilitando-
nos reunirmos virtualmente, nos informando, nos confrontando e nos encorajando. 

Profissionais da saúde estão na linha de frente na assistência aos pacientes em tratamento 
com suspeita ou diagnosticados com o novo coronavírus. Equipes administrativas e suas 
gerências implicadas no enfrentamento desta pandemia, implementando a logística afim 
de que os insumos necessários ao seu combate não venham a faltar e otimizando os 
serviços, principalmente os de apoio. Registramos o trabalho dos profissionais de 
higienização e apoio, estes com mais frequência e de maneira mais criteriosa limpam e 
higienizam os setores (superfícies e materiais), assim como removem os resíduos da área 
de isolamento adaptando-se as novas recomendações.  

A Pastoral da Saúde Hospitalar, é chamada a delinear ações pastorais visando, neste 
momento crítico, garantir que os pacientes de coronavírus sejam assistidos em suas 
demandas religiosas-sacramentais. Não obstante, esta assistência deve ser dada com 
discernimento, responsabilidade e seguindo as orientações dos profissionais quanto aos 
procedimentos a serem adotados na assistência a estes pacientes. 

Exorta-nos o Papa Francisco: “Quanta gente sofre por essa epidemia. Peçamos ao 
Senhor também pelos nossos sacerdotes para que tenham a coragem de sair e visitar os 
enfermos levando a força da Palavra de Deus, a Eucaristia e acompanhar os agentes de 
saúde, os voluntários, neste trabalho que estão fazendo” (10 de março de 2020). 

À vista disso, apresentamos algumas orientações no que se refere aos cuidados pastorais 
aos pacientes infectados com o Covid-19. Dito de outra forma, queremos apresentar o 
Plano de Contingência Pastoral para os casos de assistência aos enfermos diagnosticado 
com coronavírus e em tratamento hospitalar. Consequentemente, o plano ajudará também 
a minimizar os riscos de contaminação cruzada, assim como tomar as devidas medidas 
de precaução antes, durante e depois de assistir pastoralmente o enfermo. 
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As unidades hospitalares 

- Seguindo as orientações e protocolos dos órgãos sanitários, criaram o comité e/ou o 
plano de contingência de enfrentamento ao Covid-19. Uma das estratégias e ações, foi 
restringir a presença e a visita de familiares dos pacientes/clientes hospitalizados, assim 
como dos usuários. Tal medida visa reduzir a circulação de pessoas no hospital, 
garantindo a proteção dos profissionais de saúde potencialmente expostos ao agente 
transmissor.  

- A visita da Pastoral da Saúde também foi suspensa. Além do mais, a maioria dos agentes 
da Pastoral são pessoas idosas, ou seja, pertencendo ao grupo dos vulneráveis e 
merecedores de todos os nossos cuidados e atenção. 

- Entretanto, as portas dos hospitais estão abertas aos sacerdotes e pastores solicitados a 
atender às demandas dos enfermos. Estes devem acatar as orientações do estabelecimento 
hospitalar quanto ao tema dos diagnosticados de coronavírus.   

 

Na unidade de admissão 

- Unidades de saúde que no ato da internação hospitalar perguntam a crença religiosa do 
paciente, recomenda-se que os profissionais da internação usem de mais critérios quanto 
ao item religioso, perguntando ao paciente católico se deseja ou não receber a visita do 
sacerdote e a assistência sacramental (unção dos enfermos, confissão e comunhão). Tal 
procedimento otimiza a assistência pastoral, levando o sacerdote a desempenhar suas 
ações pastorais de forma proativa.    

 

Capela e/ou espaço orante do hospital   

- Suspender temporariamente as atividades religiosas, entretanto manter as portas das 
capelas abertas para a oração pessoal. “As portas abertas das igrejas são um sinal de 
acolhida e de refúgio na angústia” (Dom Odilo Scherer, Folha de São Paulo, sábado, 
21 de março). 

- Além de tudo, disponibilizar na entrada da capela álcool em gel para higienização das 
mãos, assim como limpar e higienizar com mais frequência o espaço orante-litúrgico 
(bancos, cadeiras, imagens, sacrário, ambão, altar e piso) e deixar abertas as janelas, 
fazendo assim o ar circular.  

- Bíblias, livros de orações e de cânticos, à disposição da comunidade hospitalar, sejam 
higienizados corretamente, também com mais frequência.  

- Manter no quadro de avisos da capela, orientações oficiais quanto ao tema do 
enfrentamento ao Covid-19. Assim como notificar e anexar os serviços religiosos-
pastorais interrompidos temporariamente e os mantidos. 

Serviço Religioso Hospitalar (coordenação) 
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- Inteirar-se das orientações, das normas e dos procedimentos da unidade hospitalar no 
enfrentamento ao Covid-19. Divulgar tais informações, combatendo assim as fake news.- 
- Acessar o sistema e/ou a plataforma digital hospitalar para identificar e elencar os 
pacientes católicos diagnosticados com o novo coronavírus. Os pacientes mais graves (os 
enfermos entubados), acionar o capelão e/ou o sacerdote referencial da unidade 
hospitalar.  

- Os capelães e/ou sacerdotes referenciais avançados em idade, precisam também eles de 
cuidados, os mesmos estão no grupo dos vulneráveis. Por conseguinte, recorrer a outros 
sacerdotes que possam substitui-los temporariamente. Recomendamos então, contatar e 
fazer uma lista dos sacerdotes disponíveis para atender as demandas sacramentais.   

- Comunicar, por escrito, as unidades de internação para o tratamento de coronavírus, os 
devidos meios de contato (nome, telefone, ramal e correio eletrônico) em caso de 
demandas religiosas-sacramentais dos pacientes ou de seus familiares.  

 

Os Agentes da Pastoral da Saúde Hospitalar 

- O fato da visita pastoral ter sido suspendida temporalmente, não significa férias ou 
interromper a missão evangelizadora-pastoral. O contexto pandêmico, convida-nos a 
intensificar as orações, pedindo pelos afetados com o coronavírus, suas famílias, os 
profissionais da saúde e os sacerdotes que atendem as demandas sacramentais.  

- Buscar informações sobre o Covid-19 em fontes oficiais, para prevenir-se e evitar a 
disseminação de fake news. 

 

Ao capelão e/ou o sacerdote que assiste a unidade hospitalar 

Quanto aos cuidados de proteção  

- Seguir os adotados pelos profissionais de saúde na assistência e contato com o 
paciente/enfermo. Isso implica em utilizar os seguintes Equipamentos de Proteção 
Individual (EPI´s): máscara cirúrgica, protetor ocular, propés, luvas, gorro, 
capote/avental descartável (cf. Santas Casas e hospitais Filantrópicos do Estado de São 
Paulo em Ação, p. 07). 

- Antes e depois de assistir o enfermo, higienizar bem as mãos, assim como remover e 
descartar os EPI´s que não serão mais utilizados antes de sair do quarto e/ou da área de 
assistência. Os óculos de proteção devem ser entregues a equipe de enfermagem e em 
caso de reutilização fazer uma correta higienização com álcool a 70%. A máscara tipo 
N95 tem durabilidade de 5 dias, podendo ser guardada em plástico seco.  

 

Ao atender o paciente em confissão 

- Manter a devida distancia recomendada, no entanto externando acolhida e compaixão,   
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- O Supremo Tribunal da Penitência Apostólica, corte do Vaticano responsável pela 
regulação das indulgências, determinou que os pecados de pacientes da Covid-19, sejam 
perdoados (19/03/2020). A medida alcança também os operadores sanitários, familiares 
de vítimas e a qualquer um que cuide dos doentes, inclusive com orações. Em outras 
palavras, a indulgência plenária oferece um perdão total dos pecados de pacientes e 
pessoas envolvidas no combate à Covid-19.  

- Diz o decreto: “Concede-se a indulgência plenária aos fiéis afetados pelo coronavírus, 
submetidos a regime de quarentena por ordem das autoridades sanitárias nos hospitais ou 
em suas próprias casas se, desapegados de qualquer pecado, se unirem espiritualmente 
através de meios de comunicação à celebração da Santa Missa, à recitação do Santo 
Rosário, à prática da Via Crucis ou a outras formas de devoção, ou se ao menos recitarem 
o Credo, o Pai Nosso e uma invocação à Virgem Maria, oferecendo essa prova em espírito 
de fé em Deus e de caridade com os irmãos, com a vontade de cumprir as condições usuais 
assim que for possível”.   

 

Ao levar a sagrada comunhão 

- Respeitar as orientações pastorais, dadas pela Igreja, quanto ao tema da sagrada 
comunhão no contexto da pandemia de coronavírus, ou seja, dar a comunhão na palma 
da mão do fiel para depois comungar.   

 

Ao administrar o sacramento da unção dos enfermos  

- Presença da família. Está proibido a presença física de parentes e amigos no quarto do 
paciente. Consequentemente o sacerdote dará a unção dos enfermos sem a presença de 
fiéis. Segundo o Manual da Unção dos Enfermos, o sacerdote deve lembra-se que em si 
próprio e no doente já estar presente a Igreja (cf. n. 40b).  

- A estrutura do rito. Deve ser guardado, podendo ser acomodado as circunstâncias de 
lugares e pessoas. Pode-se adequá-lo ao momento pandêmico do coronavírus. Ao atender 
vários pacientes, pode-se fazer o ritual completo no primeiro paciente e nos pacientes 
seguintes somente as partes principais. Sugestões: a) sendo viável, convidar os 
profissionais da saúde da unidade para fazer juntos, em um determinado espaço, os ritos 
iniciais, a liturgia da Palavra e as preces do ritual da unção dos enfermos e a parte do 
sacramento da unção realizar no leito do paciente; b) realizar as partes citadas na porta do 
quarto do enfermo e o momento sacramental no leito do enfermo. Enfim, o sacerdote 
neste momento crítico use de criatividade pastoral salvaguardando o essencial do 
sacramento da unção dos enfermos     

- O Manual da Unção dos Enfermos. Tendo em vista a crise sanitária gerada pelo 
coronavírus e as medidas de precauções para evitar contaminação cruzada, recomenda-se 
disponibilizar manuais do sacramento da unção dos enfermos nas unidades de internação 
preparadas e destinadas ao atendimento de pacientes contaminados com o Covid-19. 
Sendo inviável, devido ao fator econômico, fotocopie-se as partes principais do ritual.   
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- Óleo da Unção dos Enfermos. Seguindo o mesmo raciocínio do parágrafo anterior, 
recomenda-se à disponibilização de estojos da unção dos enfermos em tais unidades. Não 
sendo possível, adquirir pequenos recipientes transparentes em acrílico, com tampa, para 
depositar pequenos pedaços de algodão embebecidos em óleo da unção dos enfermos. Ao 
finalizar a cerimônia sacramental, descartar o algodão e em caso de reusar o recipiente 
higienizá-lo corretamente.    

- Quanto aos profissionais de saúde. Recomenda-se que os sacerdotes busquem deixar 
uma mensagem de conforto, de consolo, de fé e de esperança a estes profissionais que de 
maneira heroica e exaustiva assistem os pacientes de coronavírus, levando-os a esquecer 
suas famílias, postergar eventos e/ou compromissos, remanejar escala de trabalho, adiar 
férias já marcas, redefinir prioridades, dentre outras. Suas atitudes lembra-nos a parábola 
do Bom Samaritano, assim com a Campanha da Fraternidade do ano em curso, cujo 
tema é Fraternidade e Vida: Dom e Compromisso, e o lema “Viu, sentiu compaixão e 
cuidou dele” (Lc 10,33-34). 

- Ao finalizar o ministério pastoral junto aos enfermos de coronavírius. Regressando a 
casa ou a comunidade religiosa, recomenda-se que as roupas pessoais sejam depositadas 
num saco plástico e colocadas para lavar. Assim como descalça-se à porta e/ou deixar os 
sapatos do lado de fora do quarto.  

 

Palavras conclusivas 

As crises são oportunidades para rever e refazer ações, gerar aprendizagens e novos 
conhecimentos, redefinir projetos e usar de criatividade pastoral. Não seremos mais os 
mesmos depois de enfrentá-las. A crise sanitária gerada pela pandemia da Covid-19 está 
colocando em evidência alguns fatores importantes: a ciência, a pesquisa, a informação 
correta, a responsabilidade, o combate as fake news, o cuidado com os mais vulneráveis, 
o dom da vida, o valor da saúde, a compaixão, a solidariedade e a espiritualidade. 

Que as orientações acimas sugeridas redimensione o agir pastoral do Serviço Religioso 
Hospitalar afim de que continue exercendo seu ministério religioso sacramental durante 
a pandemia do Covid-19. Que o projeto Camiliano: Saúde e Espiritualidade, anime-nos 
cada vez mais a promover a cultura da vida e da saúde, tendo como marcos referenciais 
a compaixão e a espiritualidade. Peçamos a Deus por intercessão de São Camilo de Lellis 
e Nossa Senhora da Saúde que nos proteja do coronavírus e dos vírus que atrofiam as 
mãos e cegam os olhos do coração aos mais vulneráveis da sociedade.   

 

 

Padre José Wilson Correia da Silva, MI 

Coordenador da Pastoral da Saúde Hospitalar – Regional Sudeste 

Capelão do Hospital Geral de Itapevi - HGI 


